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as condições de campo movem-se de um 
em direção a vários, de individual ao 
coletivo, de objeto para o campo

CONSTITUIR UM CAMPO
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PLANIFICAR O TEMPO
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partes importam não enquanto 
fragmento, mas simplesmente 

enquanto partes.

alternativa ao sistema 
absoluto de cidade

di
nâ

micas não lineares

processo in progress 
que nao se resume a 
edificação de OBRA 
mas no lançamento 
de mundos que se 
simultaneiam. simul-
taneidade ao invés de 
mediação

que natureza de materialidade pode permitir 
uma arquitetura mais do tempo que de espaço 
e desse modo, permitir uma arquitetura que se 

transforma no tempo e espaço?

COMO DESENHAR 
PROGRAMAS QUE NÃO 

ACONTEÇAM EM UM 
ÚNICO ESPAÇO?

arquitetura de um tempo

capacidade de passagem de estado inerte 
para situação ativa

aquilo que continua presente 
por um período posterior ao de 
seu desaparecimento normal, 
frequentemente atrofiando-se 
mas que também pode continuar 
a desenvolver-se

um objeto que pense trajetos como coisa 
derivada da sua condição existente

espaço como animação do 
lugar.
o espaço seria para o lugar o 
que se forma quando a palavra 
é falada, isto é, apreendida na 
ambiguidade de uma efetivação.
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atribuição do plano vertical 
enquanto estratégia de leitu-
ra/produção de cidade

visualidades

camadas subterrâneas/
aéreas simultaneamente

00 ALLEN, Stan. Field Conditions, In Points+Lines diagrams and Project for the city. Nova Iorque: Pinceton Architectural Press, 1999. p 90-135.
03 OITICICA, Hélio. ntbk 2/73, p.92.
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tecidos não-vivos
olhar para os espaços que 
não são exatamente onde 
a ação está acontecendo 
agora

substantivo masculino
1.
pequeno espaço entre as 
partes de um todo ou entre 
duas coisas contíguas (p.ex., 
entre moléculas, células, 
dedos etc.).
2.
fenda, greta.
“os i. de uma madeira”

“há espaços profunda-
mente significativos, sem 
nome”
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Lista de Verbos
Richard Serra, 
1967

18. VERBOS DE AÇÃO

verbo - palavra como 
intermédio entre o 
caráter do existente e a 
proposição

ação como indicativo e 
apropriável

19. TERCEIRA SITUAÇÃO

“escrevi uma lista de 
verbos como maneira de 
aplicar várias atividades 
a materiais não especifi-
cados. Enrolar, dobrar, 
arquear, encurtar, raspar, 
rasgar, lascar, rachar, cor-
tar, romper...”

LACATON, Anne; VAS-
SAL, Jean-Philippe. Liber-
dade estrutural, condição 
del milagro. 
In Revista 2G n.60: Laca-
ton e Vassal; recente work. 
Editorial Gustavo Gili. 
Barcelona, 2011.

verbo - palavra como 
intermédio entre o 
caráter do existente e a 
proposição

ação como indicativo e 
passível de apropriação

“una tercera situación gen-
erada por el producto de 
dos intervenciones y que 
no puede surgir, por con-
seguiente, que se acepte 
una cierta indefinición de 
los usos y del lugar.”

“consiste en el producto de 
una estructura existente 
con una situación nueva.”

20. EXPLOSÃO DE UMA ESQUINA

WISNIK, Guilherme. O 
público em curto circuito; 
em Espaço em Obra - 
cidade, arte, arquitetura. 
Edições Sesc São Paulo, 
2018

tensionamento entre 
os usos públicos e 
privados, e a possível 
dissolução destes 
programas espacial-
mente

“a esquina, por sua vez, 
como o lugar da ação por 
excelência em uma cidade, 
a encruzilhada, um ponto 
de convergência.”

“uma casa explodida, com 
seus cômodos todos equi-
pados e abertos para o uso 
coletivo.”

“relação entre interiori-
dade e exterioridade, 
compartimentação e 
transparência, privacidade 
e publicidade.”



REGISTRO DE ESPAÇOS 
CAPAZES E SITUAÇÕES DE 
INTERESSE
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AMPLIAR CONECTAR REPARTIR



REPARTIR

1.
transitivo direto e bitransitivo
dividir em partes ou grupos; dis-
tribuir.

2.
transitivo direto e bitransitivo
dispor em vários sítios ou por difer-
entes vezes.

AMPLIAR

1.
transitivo direto e pronominal
tornar(-se) vasto ou mais vasto; tor-
nar(-se) mais extenso, mais amplo, 
mais intenso, maior.

2.
transitivo direto
aumentar, tornar (território, área etc.) 
mais amplo; dilatar, alargar.

CONECTAR

1.
transitivo direto e bitransitivo e pro-
nominal
estabelecer conexão entre; unir, ligar.

2.
transitivo direto
aumentar, tornar (território, área etc.) 
mais amplo; dilatar, alargar.
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